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lvêrno americano ce rE!stringir suas' atividades na ·America . Latina

[" DI,etoe da__

PETRARCHA CALLAD••

OlTetor-p'I.'ll,rífltário � J li. I R'O 'e A L L A D o--��==�=�==�======�������--�----.��-
.,LORIA1l6POL18.. 6ó feira, /13 de Outubro de 1944 '

--��==��==�====================�==��
ANO XI

NUMERO. 2550

VITORI "SILEIROS!t
'

"

, �.

I

lmpetuosamente no Vale' de Terso
.

. "

�. ROMA, 12 (U P):-� �uartcl General Alia�o infnfma que
a força (xpco;cianaria 8rasileira avança impetuosamente

O �overno �un�aro teria rennncia�o
. LONDRES 12 (U P) -A emlssora d _Y.Pat·is "annnciou
que o governo hungaro renuneíára A not ela não foi ce n-firmada. .

.

-

Nossos' ·soldados avançam

"J

Um automóvelmisterioso
'. PAR:S, 12 (U P)-:-Um automovel misterioso chegouá frente do míuister!o da Guerra Do sêu interior partiramduas descl\rgas de mf:'tralhadora e o veicuIQ fugiu a seguir

8om�ardea�a a Ilhõ farmosa.

,
.

s. FRANClSCO. 12 (U P)-A emi ��orl de Touuio in­
forma Que cerca da 1000 aviões amertcsucs bombardeá.
ram a Ilha ,Formosa, territorio metropolitano japonês. Cer­
ca de WO apare lhos terlam sido abs tidos.

-

..

., lONORfS, 12 [U P],O Suprema Q, G. Alidd,u inf � rrnd que
t.ropas .',lmef.fcanas penetraram nos subu;bins d,p Adfheo.

Himinacão' de �arreiras
_
economicas. n tra�s��rle aer�o DR

.

WASHINGTON, 12 (U P) - 0. Pl'_esiden: e Ro.osevelt
. HCüllsfcno OCiDental··vem de declarar que os Estados Umdos, para proprta sal-

vação. devem coop�rar ec.on,?micamente !lo apó�-guerra I
.

Washington _ (INTER-

�1 °Rm(.asSrdoemsalJ·� anaçOaeSl'el AelolmAmaraaso sbarrHeluraNB ceXnlSRteontses. ;;;�!R�����)e&oO.l�i��s ����
.' rimentalmente pelo . Depa�ta:-, .

. mento de Aeromáastícai , Clv11
'.. -

dos ESitaAiOS Unidos como

ROMA, 12 (U p)-Sabe·se qpe não haverá paz com �con.selhav€is pa;a o d�sen­
H ria enquanto existirem tropas inimigas na Greeia e volv�m�n�o das h;lhas aereas

I
u�g

1
'. .

.

comerciais do apos-guerra, es-ugo s avia
tá incluído a, construção de

r tlll 'h t
-

grandes aeroportos em todos

LaS I o reCfuCU a ex rema-un�ao. :::;:�:����:Er::'te��:
BUENOS AIRES, 12 (U P)-O ex-presidente Ramon brirão seis contínentes e terão SEMANA DA CRI ANÇACastillo, gravemente enfermo, recebeu boje a extrema :um total de 140.000 milhas, fó-

. SEM:.�NA DA CRJ�NÇA . r Na prova de patinação, cada concor-unção, ' ra dos Estados Unidos. Isso re- A Irispetorfa de Educaçao F'ísloa ala- rente apresentará um nümero, de sua
�

borou o segtuntJe pil'ograana !l·ara a par te lIV'I'e escojha, com a d'lJ.nacãio mâxíma de

Stãlin ceiou ontem naem�aixaua inglesa [��;'!��;L��l! . �?:��g;��";s��::� ���!Sq��,�!�I ·00' 1 1 ad
'

De-lO e 11 amos: estafeta com braçal p1q,s prevha.mente iul'SClmas.MOSCOr 12 <U p)-O marechal Stalin ceíou ontem c UI o-s� aque as exp �r as
- por zona 'ou estabelecimentos .de en- As inscrições devem ser feítas até às

,
'. -

P Id temporartamerite em virtude sino - 10 concorrentes: 17 heras do dia 16 de outubro, na sede
na etabaíxada brítaníca. E a prImeIra vez que ü. ras) en '

.'

8 e 9 amos: corrtda em uma perna - da. 1115'l?etor�a,_ de Educação F'Isíca. Ruate do ConsD.lho fiolit Comissaríos do Povo a
..
ceita convite de qa guerra. mddvídual; Joao PilnHo n ...2, quamdo os concorreu-

e-

O D rta rt d A 6 e 7 anos: carrinho humano - duplas tes ou seus respoh sávefs devem declan-acJrepr( aentação extranjeira
. .

. epa, meu. 'o -e ero- - até 20 ccncor-r-entes: as pl'O"laS em q'l�,e desajram partic'i!Pa"-'.
.

.
"

- náutica Civil está estudando 6,e 7 alHOS: comer a maçã - individual �s d'lI'e1lOll'es de Grupos Escola'l'es po-

-

�.
• - até 10 concor-rerrtes; ,derao coot-denan- nos seus estabelecinlen.

_. S·I na""o fosse o poucrl"O - fttanICO... tJeaaam.Sr:lei�nmhesas��:a:ee1'reea'��S��l:n.O:ntlt°ePrnd,e.�.aci�i�Os_- h���d-�a,rn�<;:a�Oll·á�on��or�·���;f;ede -

;:;:.!. �9�����i�;�g;e c��'lO� t�e:;����t�.

Até 5 aJ1Os: oor-rtda de automóveis - da .I·ec.omendaçllo anterior e entre2'arão
'

até 10 conror'I'1anltles. a lista elos in.scrito·s lIliO prazo e l'oml Stl..Pru'a meninas: pra estabelecidos.. nais, sob os certificados de Até 11 :amos: pat.iJnação - irnldivídua! E,stabelecer·se-á o· sistema de sorteioO b 1 st I· d I �". ,

bl· . - aJté 5 con.c:orr�,tes; '. . sf.! ? númeFo de in�cr�çãl:J uHu.?a'P'assar � _

, MOSCOU. 12 (U P)- marec a., alO uec arou Ofi- concernenCla pu lca e necesI- ? e 9 amos. V'a'l-€·V1€m - ll1dl'nc1ual _ lmlIte máxImo prevIsto oara a prova e�-tem, por ocssião da ceis na embaixada britl\ni�a.. que a dade
..
Cerca de .45 t;tes.ses p.��- at� leO 7�:�eg�roO' -: individual _ PO���8�la9Sifi.ca:dOS nos �'êS primeiTqs l:�'Rusaia e a 6rã·Bretanba te!1l grande parte na y1torll�, mas dos mcluem tambem. serVIços ate 5. �COl'I'eJl1<tes, -

ga.res, em qu"usquer proV'as, serão con .. íO fator decisivO foi o poderio militar itorte-americilllo na América, Lamina_ ' 1:� � ���� �'!� para a professora; �����iÇ���miOS, el'1treg>tlles no fitn.al dit

'l:L�'�DRES, 12[U P]�Avladoresque�s-o-b-r-e�v�oa-r-a-m�a-r-·e�g�i��-o-i-n-'o-r--
.

mam que ainda irrompem. incendiaI' na ruina,S de Aquisgran.

Movimento
.

separatista 'na" Sicília
. RO\1A' 12 lU p)-Sir- Noel Charles emb rix rdor bri-

.tauíco. declarou que a crã-Bretanha não�eslá apoiando o
esboçado movimento sepnrati -ta na Sicília.

; Evacuaram o sul do" Reno
I LO!vDRES, 12 (UP)-- Informa-se que os· alemães
evacuaram toda a margem Jul do no 1(eno, na rt'gzã) ae, Arnbreim,

Os �UI�arDS �eíxam· a' Grecíã�
CAIRO, -' 2 (U P)-o governo bulgaro, cumprindo

o srmuticto, d. terminou que stcas tropas abanaonem o JOta da
Grecza t da Iugo-slasne.
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Inequívoca prova de 3nílzade
Carvalho dlretur da filial da Texaco'

lP�AnA IDE CAIN1A.SVIEn�A$·A Empreza Auto-Viação Limoenle, a partir do dia 15 d.o corrente,· fará tra­
fegar um onlbus., TODOS OS DOMI.NGOS, delta Cap_tal ã praia de Canas·
vieiras.

Passágém de 'da e Volta, Cr$ 15,410 (�uinze cruzeiros).
.

. (Logares. numerados) .

quando acompanhadol de lua. �spo •.all ou filho., gozarílo o delconto, 4� , 20%-pallaeeo,.
'.Partidas da Praça 15 de Novembro (Bar Miramar) á, 7 hor.1

Volta (embarque no Hotel de Cana,vieira.) á, 17 bora..
,

Inluguração da Linha ne proxlmo domingo,

ao sr. E:vandro T• •

Nossa·'vida
SENHORA CAPITQLINA

SERRATINE
.'

Functonarto competentisslmo
da filiai da Tex aco, agora afas­
tado de suas atividades tempo­
rariamente por ter s ído ccnvo­
cado. o talentoso anlversarla at e I
será, por certo. a Ivo de ex­

press vas dernonstr-çõea ,e a

l=-reço.

Festeja hoje seu rratalícío :«

aprecíado musicista Eugen o Eze
qu .el da S'llveira, destacado
memoro da Orquestra Slnfonica
ae Flo�iaaopohs. I

.

PàSSCU ontem o aniversario Inafa!:cl I di! r x ma sr>. d EJlda
Arau]» O 'mafia espo sa do' sr.
Gerson Dema. ia. come ctár ío

SILVEIRA NUNESDES

Transcorr: u ontem o anlver­
sarro natalício do sr. dr. Ame-

Traf'�corre hoje o anlv r-l rie rico da Silveira Nunes. desern­
natalício da senhora d C.p tu ' barga lor aposentado do Trlbu­
Itna de Sou-za Serranne. ag' nte nal de Ap lação do Esta do ,

da Sínger Sei wlng M Ichiru Co.
e esposa do nosso cont -r.aneo
sr. C!eobulo Serratlne, npresen·
tánte comercial.

�xercenr1o ha alguns anc s
atlvtd a te de destaque no comer
cio local, a d stlnta a nlver s aeian-
te f 'z se credora da estima e ENF�RMO

.

cvns.deraçãc de quantos com GENERAL VALGA NEVES
ela mantem relaçõ es �

VANIA-\iARIA FERR�RI
A efeméri Je de hoje 'cgistra o

an ver sano nataliclo ca. gentil. e
encanta tora menina vania-Marta,
dileta f lua do �lOSSO' distinto
conterraneo sr, dr. Heitór Per­
rarl e de sua exm·J. eS'poH� d.
Hekna SimoDi Fffrari.,

"
A graciosa anlver!1arían'te orr­

rect:1 á 'hoje u na l1,9oa ,fes\ta--_;rá�.
suas amiguinhas, que ,O' t â<:) 'em
g-ra!'dc núme'ro.

Passou ontem o anlversarío
natalício do nosso distíntc co n­

terranr o dr. Os lln Costa, con
ceituado e dtllg-nte advogada
em I<1dalal.

Acha -se doente.' lnspl -ando
cuidados o seu melindroso esta
do de sande. o Ilustre sr. G�
neral Otavio Valga Neves. a quem
desejamos melhoras.

E�'P-B8GO
.Precisa-se de um ,homem para

Lr�b Iba'r em st'rvic()� rIe cortume.
'.f '

ITrata.r com. J._$. 'Germano_ B8

168. C" "ii:' :'
.

,.::
�,c ,

SARGENTO ALDAMIR
ALMEIDA

D�corre b.;je a data natallcia
d') distíntlo sargento do Exérci­
tO e ::IDr�cléld ') muslc,sta se AI�

tam1f A melda, que go,a de ge-
aI s!'ilpatia.
r

__

Festa 'de N. S. do Rosário
De ordem da Mesa Admlnlstrat·lva desta Irmandade con­

vldu aos nossos Irmã0s e demais fiéis para assistirem as festivi­
dades em louvor da nossa padroeira Nosso Senhora do Rosario,
qu� s'e realizarão na sua Igreja e que constarão do seguInte.

Dias 13 á 21 de Outubro. novenas ás 19,30 horas, dia
22. de Outubro, domingo, missa ás fi 30 horas. com comu·nhão
geral dos Irmãos e demais f,lels, ·ás 9 horas míssa solene canta­
fila C0m pregação do Evangelho ..

A' 'tarde pelas 16,30 horas sai.rá a procissão, A Mesa
Administrativa desde já agrade'ce a todos os que comparecerem
a estes atos de nessa rellglão_

Consistório' em Floríanol)ol1s 10
-

de Outubro de 1944.
SEBASTIÃO CANUrO DA ROSA

Pa.ra pinturas plastlcas.

uftima novidade
.

Distribuidores
I

C. RAMOS & CIA.

.
l' Secretar.io

<

Para ma.ior prestigio do Brasil
Inaugaradas a8· novas 1inhas e horarioM
dos Servieos Aéreos t;ruzeiro do �ul

tilnitada'
Florianopoli. - Rio (e vice-versa) 2 vezel por semana
FlorianeppHs-Cllritiba-(e vice-venal 2 veae. pu semana

_

.

Florianopolit-São:Paulo Ce vice vens) 2 vezes por lIem3Da
Florianopolia-Joiaville �e vice-versa) 1 vez por ,emana

. Florianopolis-Porto Alegre (e vice-versa) 1 vez por semana
LINHA DE LIGAÇÃO DIR�TA ,

Rio-FlorJanoDolill-Rio (98 2aa.ieiras)
M .ehado &

.

Cia.-Agénf'es
RUA JOÃO/PINTO, 5 terreo-telefone 1500 e 1658

Cavalheiros,

, ....

o sr, Evandro T_ Carvalho; diretor da fífial da Texaco em Ftorianépo lís, rodeado de todos os funcíoIl.á-.

rios daquela poderosa organiza-ção
Constituiu eloquente demonstra- qmela época e, por isso, a nOS'5a Caros colegas I Brindemos, pOÍlt"{.50 «íe aplauso e solidariedade ao festa de' hoj.e,· cresce de significa- o 'nosso chefe, sr, Evandro Carva,..nosso distinto e talentoso patrício i ção quando lh'a acrescemtamos um lho, estendendo a nossa homena-,Sir. Evandro T. Carvalho, digno di-, oucro motivo, também de bastante gern ai sua, dígndssírna e vir,tnoscretor dos escr-itór-ios da Texaco , 1 úgniflic2lçao, pelo qual todos nós esposa, cuja ausencia muito lame.....nesta capital, o jruntar que lhe foi muito m os rejubi lamos : - a sua tarnos.

.oferecido pelos funcionáa-ios daque- merecida e acertada escolha para ao Ergamos as nossas taças com •la poderosa organização, em rego- direção dos negócios' da Companhia 'nosso
sijo pelo tra,nS·Cllrso do loP ano de Texas no Estado rd,e Sarrta Catarina. Viva o sr. Evandro Carvalho.iJ.Jro.f.i:cua 'e dedicada atividade na E,,;'CoJha justa e bem .acertada foi Viver a Companhia Texas e 'lf-Texaco. à da nossa Casa Matr-iz. goamde viva ao nosso querido Bra-:Participaram desse agrupe, que foi Justa, porque, i'l1lega·."elmente, ela sil ".
efetuado nos salões do ar-istocrátí- veio premiar os seus esforços, re- Em agradecimento o' sr. Evandrssco Lira Ténis Clube, os srs. Evan- compensar; ,a sua «Iedicaçâo de íon- T. Carvalho pronumciou eloquente.dro T_ Carv-alho, Antônio Bonalau-: gos anos �mpregada a serviço da e pr-imorosa ora-ção; sendo farta-.ri e sua exmai esposa; Eugenio nossa .CompadlUlia. mente a,plaud.iJdo.Teuber, -Dloscorides. Melo, senhori- -Dígo também "escolha: acertada" Os srs. Omor Campos, A1tamit"ta Maria da Graça Pereira, senho- porque riínguem melhor do que nós, Almeida, J, Fischer Juníor, Rannl­rita Lorena Di Bernardí, .srs. Adal- que temos o prazer de o conhecer LO SOUZ03 e senhorita Lorena D.l:herto Ramlow, J; F1.i:s.oIrer JUII11Or, atrwés de longos amos de ialrtimo B.emardi 'impro;yisar.am um esplên-·W'alter Artmanrn, Rarnulfo Sou:i:lll, convivi'o, 'Podemos aflmnar "�ne dldo s'how, CU1cwl1lt3!l1!do a todos ()ÍI:Altamir � A:lmeida, ,vViald'Ír Albarni. eJfl. reca:w ju'stamem,tf'! na pey;soa pr.esente$ com seus magnifico-s nú.On'Or Ca,Ip!P�s, O:J:l'(;)'r�e P.ereira, Osni CJ,ue, �s.cudaido com as .a,rnl·lli�, <ta llJ,eros. de n�.siica ,e ca'l110.

. I- •Vi,eira doá Rosa, "lVl\i,guell ?R. Faria, �-I!mp:m.cldade e da" moo'f)s-tlal, rClliITe' J, FIscher ',;,JunÍv'I",é Walter A,t..!Os\valdo. Ca�rpes, ;Helio Monteiro, as mclh@T'es q'llahda:d�s de inteJi- mmnn, com � humor p;rIÜ'Po�cio�OSirua'l' Veiga, Siro;1o Gonza:gar e gôncia e .'<;te. Cu�t.l)Ta, de"'hon�stir'J.ade ínaram IrJiOmen,tos de 'alegria, aosjorm-a-lis.ta Jatiro GalLaJdo, diret.or de e compenetl-açaO, que consihtuem o I participall1tes, daquela fe,sta de C.Ol-"A Gazeta". pClnrhor s·egUlro do êxit-o da sua ad- dialid3íde. ..,Ao champagtl,e, di's'cursou com mj:ni\S.tJ:-;a,ção ,

brilhamtismo o inteli.g.ente funcia-· Reoeba, pois, senho�' Evandro, 3J O ja�z b.amd do Lira, dikigido pela.nládo sr_' Alut6mio BoniJ.a,mi, que f.esta que. hoje rea.liz'arnos em sua :f\e.sotej,aldo maestro Pirolito, executol'lleU! o sCot,ou.irnle: I b()ll11:e.na:gem, ·como o ulJelhor teste- belas mús.i:Cas, r

"PTesado's·enhor Evandro. mumh'Ü do nosso apr.eço e a s·egu- F,oi servido o segUi1nt'e cardapio:PeLa seguiluda vez rn·es,te ano, es- 'rança da nossa admiraIÇão pelaiS MayonaiSle à Mariak, Ca,nja àt,amo's hoje novamente aq.UlÍ reuni- suas qualidades já demonstradas, �3Ir-ol, Perú à trimestral,
.

Mignondos, para, como. s'empre, f!rmaa' com de ·disrti!nto chefe IC bon·d!oso amigo_ a Motor OiL .

esta reuill'ião, aialda m:ais o es!(lÍrito De. par com ,el� .que�ra receber Sobremesa: Veg,a Axle em Com­de oooperação e Icstre_itar o,s laços ta;n:�beI?- ai ,exp.ressao d;<?s ..

1I10SS0S pOlta" Cmfé P/ale Oil, _ ChanI1os�de tlllulua cornpr.e:ellllsao eXJsterntes mW1,S Sl:OIceros v'Ütos de mUltas fe- Hoofl'llg_entre ·djrigentes ,e funcionários da licioodes"
_

no desempenho de tão Bebidas: Diesel Oil C{)!ffi a>p!tori-D'olssa OI1ga:nizª,ção_ a'lta ,e esprnnos3J missão.; t zação do C. N, P.A ·reunião de hoj!e fo.i mealizadal
há j,á algum tempo e devia ter lugar
nos primeiros dias do mês de agos-

'

,to_ O seu pr.i.ndpa.l moti-vú era, já
illiaguela ocasião, l1eaHzá-Ia em suw

'

hmnemalgem, como sinjal da nossa

saliSlfação· pela t>assag�m do "déci­
mo' .ooiversário" de suas, atividades
a .serviço- da Cbmpa'nh..ia Texas.
MotIvos impe.r1osos, infeli.zmente,

ara0 !nos' perrrUtil'laun r,e,alizá-lru na-

Dr. Gebhard HrolDàda
Espeeia lista e,.. alta eirúrg'a e

ginecologia
HOSPITAL "MIGUEL COUTO"

IBIRAMA (Hamonia)
Santa Catarina

\Viuva Alberto Scheidt
·

Coml,1nica aos· parentes e

'amigos o contrato de casa-
·

mento de sua filha Alalde
· com o sr, Dino- Campos.
Cresciuma. 30-9-44. A'gentes da Telgr.: .I.&BRANInternational Harve�ter Export Co. Cx. Postal 50

· João DarIos de Castro
· Campo� e Maria Boa-
· ventura de Campos
Comunicam aos pareJ1tes e

.,amigos () contrato dé ca­

.samento de seu filho Dlno
com a senhorinha Alaide
Scheidf.

,

AiI'araQguá, 30 9-44.

fERNANOlS,
'PE(:AS E

KEINERT & elA.
il�ESSORIOS

FORD-INTERNATIONAL-CHEVROLET
REPRESENTAções-çONTA PROPRIA

S. (;atarina"oinvlle

·VENDE-SE
Uma serraria, com quota de 40 metro., 1 motor de 10 HP novo, �om.manca'u de e,feral, 1 manivela com manc:ae,patente'. 1 Circular para de.dobro com mancac. patente�1 Berrá vertical nova 3 8 mm.; 30 metro. de

-

correia" d� .borracha, divenas poliSl, carreta •• mela. etc. (cotnplet.�· 2corrdões. 2 juntai de boi. 2 parelhu de cavalo. e re�e­ctivos a"'etfPchOI_
Tratar com Eulallo Andrlanl - Tijucas

nal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLOR1ANOPOLlS ,

,,"�.I�A TENIS CLUBE - Sabado:-G'randioS�':'SOlree,....Apresentação d,e GINO CABALLERO, que cantara: tall'"
,go'�, �b'olero;s, foxes, etc.,....Sortei� de entradae -gentilme'nte ofe-
.�cl�!I_s=-�,p_����!��çã,!t�do C!!I_!! �-�rZ _'P!lr!!_:_�s�!!es�_õ_!_s:__��(Ji)mingo.
I E' 'M''- (' L -E Z-�O" L A 1'·TUdO portá" -T"rilD'sp'o�rle[s'- 'P�;':'''�-- '�S··".�-= _t _' _ _ .... �

_ _ _ .' u�?�A�L:��!r�A . �
,

:. .,.UlI;U (iI�
Nao = pode negar que PA:VL NI fol também observado pejai ,TU?O PO,R TI! .: :r'ellOe'S Ilb-e�r'11d'-.1''1'�S I'

MUNI � slmpl�smen1R .�:naglco, produtora, a Warner, que não Todos nos precisamos de f11- � - r .' - r
,

lO
,

verdadeiro períto na diticíl arte descuidou um único detalhe mes alegres, que nos façam es- '." .'
".;'

de trocar de fi�lOnomi.a. Mas I

transportando para a tela un:l� quecer; por .aíguns ffi?a:::entos .
Washington -, (Inter-Ame- minlis,traç,ão d_e Auxjlio, e

'

Re­

�a pessoa existe, que nega fiel imagem da França da-épo- ÇJ.-u�e sejam, toda a ,tra&,ecua 9ue ,r�caula) - A Junta de �rodu� construção das NaçoBs,'Unidas.esse poder, , " e o_propno ator! i ca: o seu estado social, 'o aspéc- vai pelo mu:r:do ... ;E, e por .lS�O çao � Recurs?s _

Combinados Por o.?tro� lad?" fará
'

reco-
A caracterízação _ dís o. to de Paris e a vi:da na famosa gue t�os nos devemos assístír a�U?CIOU a cr�açao de um Co- mendações a iJunta de Produ-

/ glorioso interprete, __ e uma 1 Ilha do Diabo,' onde, Dreyfus esse filme que a �KO R:adio míté de MateTl�l de 'I'ranspor- ção e Recursos q:qmblnadoo .sô­
cousa simples�nente acidental. I sofreu dnjusto castigo. �em 'anunc1:and� 'Sob- o titulo te, que �studara as neC'e�Sl(la,-, ore C?mo essas: .necessídãdes
Um, palhaço e ,realmente . �m I EMILE ZOLA conta a hístó-

' TUDO POR TI' , e "estrelado" des �� transportes rerrovíários, �er�o ser mais rapiflam�nte
perito, no sentido ,verda�elro ria do homem que. arriscou Fa- por FRED �STAIRE e JOAN q�nti1?os 'e terrestres nas re-, s�tlisf,elt�s. E�s�_s '. l:ecomen€la::
pal-avra. Provoca o efeito ae��,-; ma, Gloria e Fortuna, lutando L�S!-,�E. O f:lrne 'conta '. 1.lIT:a gioes llbertad'8:s., '.' çoes. s�rao tl·8:ns.r:r:ltld.8:� as re­
jado, ocultan�o sua verda<l:e�Ia pelo liberdade humana e que, hístóría, curiosa que bastaria O novo �omlt� r�unlIa todos partições nacionais competen­
másca�. porl�r:n: o ator utllíza

I'
mais tarde, mereceu 0_ título p:=tra ag�'ad�r, == a

sua. prm- o_s dado�. disponíveis refer�nies u:s �ara que tom.em as provi-
a maquíüage símplesmente co- Apóstolo da Verdade. cípal atr�çao. e a presen�a de aos s'U_pumentos e produç,DO de dêncías aconselhadas.
mo um �:u_xll'io, .que lh� pet;nit.e A estréa desse gigantesco- ce- Fred A.stal�e, com seus b:all�os ��tenal, ?e lt!a:nSporte, ínclu- '

dar II1:alOf_ r§aLidad� a. sua ca- luloíde, no mundo inteiro, sig- sens:::clOmus e suas belíssímas srve a_utlllzaçao do eqmp,amen- COlUlSS!iO DE ARASTECIl\1ENTO
-

, racterizaçao.
-

_' '. '. I níãcou um triunfo sem prece- cançoes. Desta vez,. vamos ver �O. e.?ClSten!t�., que P,odera ser PORTARIA ,N. 20
_

d I d
-

la o 1 exígída p TI t t
A Comdssão -de A.oaiSlLedmet.to dó Es·

Apesar Gli,ss,o,' nao na dUVI a. dente na história do ciriema. a.o seu a o aquei a que 'e�e con-r= , a a mau €r ou .res .a- tado de &atnla C1'lJa,1'1na, -no uso de suas
de 'que MUNI é 11m mestre -e, A direção' coube ao grande sIder� 'a §u� melhor ',"áptuer" belecer os servlços. maritímos

atrsbuíções,
. RESOLVE:

possívelmente, 'poucos ator�s Wíllíam Dieterle. dep�lS d"e Glnger Ro.ger,s, :. Joan to.r.a dos Est'ado,s, Unldos, ,�;:-g�a:- krt, 1° -- E' conc,edida aos Pil'efe>tos
_... L I TUDO POR TI' teII1a e Can.'ad ctt

. do.S munidpics pl'QdUttort!S d1l, quePo a
do teatro e da tela" poderaQ . EMILE ZOLA, com a imensa es le.

.

"

,

e por-' /'.' ,a. .0z:.:S�i Ulra j)�culld,"de'dle, V'ÍlS<'H' as gu.i:als d,e e:xll:lo,rta,
realizar uma anali�e tão pro- arte de pAUL MUNI, no pró- tanto um f��e que possue to- tamben: ·ta:refa do comlt� reco- ça�a����;'���iC�Il'Oçliutg' VlÍlste será con-
funda ..de iS'eus papels,' ximo domingo, estará no Ci- dos o.'s req,U1Sltos para agradar: menda'!, ..eana o abastec.ll��r:to (le�t,do mea';a'l1te l\J'pr€Serutaç,�0 de p.ro'V�,

f mUSlca dan as r ma h e produçao desses ma;-I- 'nal" e pelQ -eXIJ;>oM;adot·,_� que vem SUj)!,I'ldc,Para seu maIor trlUL O .ar- nema RITZ, em sessões ele- ,I S·, O' .

nce, �- .'
., _ .': ',IIt,::; Q-egulJall'Il1en1le, os ml.�n:icípios lio Estadv.

I tístico, o papel dq novellsta gantes. mor e ,lruxo. �ua fl-preS'entaçao eqUIpamentos. &,o�l��a2�,atii �;1lasu��r�rt�� ���6;á�'� EMILE ZOLA,-nO filme do mes- se, f�ra no cll,!-ema RlOXY, a O 'OomjJté de Material de
oas as dlsposlções em C9ntJrálrio,

mo nome, uma das, maIs extra-

O C OSOIADO
\ pa:11tlr de dommgo. Transporte -coop-erará estreita- fÁ��)n���!�; il���, ���r��� lfi44,

ordinárias produçõe_s Já filma- VIMH R[.
. -

.
,

:mente com as repartições pu' ,"

das em Ho.L1ywood, MUNI pas- L Pal"{lcio -do IGovefno bliC'a!S e militares, e com as 01'- ,PEROElJ-SE-sou 'longas semanas, buscando lt um poderoso 'fortificante Ó1anizações civiS responsaveísIh f'
..

com o 'Delegr.an1Jas tI'e6ebidos pelo se:nho'l: In, b -

a seme ança 'lf-Slca , que se recomenda a todos tJervlen!tol' federal: pela aqu
..
,isição de Piluiparnen- um ·ovrlo pe C(" n'le'n�o-- u;:"a p'e'"g nde novelista rances s, Joaquim, 9 - Comunic,o a v. ,exc.ia. t

��l .. U ....ra
'

,

.

. .

t aquêles que atravessam '

hav>er reass'urnJdo o OfH'go d,<' prefeito, to de lansporte em seus ,res-I ça te .. tr ai I pte' S
-

t "dIsso, porém, era tão sómen e.
um período de AtêncioSla's saud'ações. HerciLio Vieira. t·. I

'
, ,. , .

" ''!' ,j DI, S, � ,e par, e, a

um sl'mples a.;:p �r:,tl) e uma pe- Â
Oamo·iJnhws, 7 - Li com í�tima 'satis- pec lV_?S palSeS,. ,R:ece�ra e es- copIa da meSma peça. Quem�

_

,_ FRAQUEZA ORG NICA fação .Q. 'esplêndido a,rUgo de Assis COO- tuoora O'S relatorlOS sobre do' h
-

f
--

d edorco que ,�ea1J10r1auld. pÜhHO<l1do. ,no "mário de Sã0 .

'
..

,
:,) iH OU queira e-llt�eglr á ruaquena raça/) o .� '- '

�

d Paulo", de 5 dIo correiM:e. É U!ln.'v'aolioso nec�sslda'<}:es de .ManspolI"tes d� Co nse.ll1elro Mafía, 115teve que faN)f! pa�'a levar a VinhQ 'Creosota o dep()1mento paira a, no.&1!a geração, qU1l vámos parses' ahados e ga Ad- !,sef'á. --g', "'t.'f:lcado'
• que

\ q":adro uma V1S�W
.
exata, do 1

a;prel1léieu de.do a ad'll1Lnar a' obro. .,pr-ofuIl-
_.

ç

UI ,tradiciona e po- da>m">ntte social 'e nUll1a'na do govêl'J:1P ca·

persona.gem [lU'" CrIOU 'Prn'el- tari.nen,se. PeJia justiça com que se 1,OU'.'
.L .. :

<& �, deroso tónico re- V\e o artic�t1i:sta de "Chaves d:o Brásil"
ramente ,estudou V:lnas 1no- receba· v, e:x:c'�a, a,s m1riiha,s s,noúoas';<:on-

grafl"a:s de Zola ú buscou .os fa- constituinte glMbllJ.açÕes, Respe1tosas srd.uaações, Orty
, eLe Ma.galhães Machado,

tos mais dest2-,,-c�,dos da V/Ida do, Não' confundir... Co!nc6rdua', 8 - TeD'I�() fi> lrOIH'a de co.-
" _..... ;-:nlU!n:.ilC&r .a I'V

..exJ(.,.-ia-:-Jlue-�q�rrei,·I'tl-1(}Jê,�1ttera.to. :Depois ,fez uma r.eVI- Peçam ;:;6: e)ll aud!iêlnc1a
- '

"a curN:nçao- g,er-aJ
sao·- d'a's 'o'br"'s escr.tas e ap

..
'1'0- 01160 CR�OSDrADO

O1l'd,nárila Ides,ta 'óa d<;l ()oil'cóJ'dia"
ao , Allle\1._çiosas sarudaç: Luna Fl'<Õ'f,é,' Cor,

fundou os elementos 'que colhe- l'egedo.r GeraJ da Justiça"
"

'�S. j' Brusque, 8 - É caln sine'e.ro e vcrda-
ra, capazes de dar uID;a .

ideia I LVE IRA" dei'1'o llraz.<er qUIe levo os me'L'S cumpri-
.�,O as.ne'"'to e 'mora,l de :60LA., mentos pelo at'tigo "Ghalv:e:s d:o Bras;;".
"" 'I'"

v Conhecido e famoso há 63 anosl de Assis 'Chateaubtiand, publicado na "A

��E�Slt�e�C�u�i�d�a�d;o;.;d�e�p�A;U�L=M;;U�-�������;:;;�=�=�� Gazeta" çJ.e ·5 do cor:rente, cuj{)' assunto
representa a verdadeira ,preocupação do

--SEMPRE UM BOM ESPETACULO NO M.UORCONFORTO-' ���IO'i�:ovêrno., ... Abr,aços, T,rOlTI:l)Owsk,;r

"-E "M'E"'TII1 D· Brmlsque, 8 - Brasil-eiratTIJente entu·

Boje - SIMULTA1't � 1..'1 n - ole ,siJa'srnado 1ev-o a-<'l vosso p;rectoso oonhéci-

(O X Y
rr,aruto as milnhias l1ometllag'ens POll' mo-

R T Z]R tivo -do magistral a-r,tigo "Cha'V'es UO .Bra-
sil" da lavra do eminente jornalista Cha­
te'aMbda,nd, -cujo als=to se relociona per-

A, 8 h fei!tamente aoro a aJdrrni,n.istração do vosso

A's Z ,30 horas s oras g'ovê'l'l1O, sempre cQII1€1llJtado e acla..'11aJdo

Se""so-88 das M" "a8 pelo glpa'l1idle espfrit\Jo de sociólogo· de ,G-il-
",. ti � oel'to Freix'e, R-espe'1uosoS albl'l'ços, Tele-

O GE BREr·lT graflsta Di.aJs,
BElTE DAVIS e GF R , em BrusqLte, 9 -, Tenho grande praze'!' ,

em apres!entar slll1lCerns con15I'8ltulações

E S be Amar
por motivo (]ia reportagem im>titu.lada

'U ". ,.0.. . "Ohave.s do Brasil", de' a,UJtocia dI() 01'1-
... �haJnte iarnlaHs:ta Assis Chateauhriand,

D ld C
. , . f-' d at!1avés das 'colunas de "A !Gazeta", ex-

com Miriam Hopkins- ona
-

nsp e .....OUlse cazen a pressando realidade benemérito govêrno

A historia franca de uma mulher que soube a- ��lf�' �:l;��I1,S�������� respeitosas, Ro-

mar verdadeiramente... que por iSM) muito sofreu.. lJ':r��u�,�;;e����en�odl/�:n e���faci�
d de pe

,com li ar,rt!cadação iro. mês de 'setembro
O seu erro... o seu gran e erro. . o �eu gran

.

.

o orçamento mttl'l1iÍICi,pa, ultra.pa's:sou em

t d d 1 O tena Cr$ 45,000,00, dac quan.t1a orçada, Sa'l1oo-
cado ... qü,e a manchou por o a.a VI a, e a

.
ções. Tte. Leõnidas, pf-efeito,

J epetido de cor3ção ab:!rto e fell� por ter ensejo
de se dedicar ao homem amado ...

Eu soube aRlar é um filme excepcionaL.
NO PROGRAMA:

l-ATUALIDADES ATLANTIDA N. 34-D.F.B.

P Senhoras e Senhoritas Cr$ 1,10. '

reCOS-CavalheiroS Cr$' 2,20. Estudantes Cr$ 1,50.
Improprio "té ,14 al)Os

Domingo no ROXY - Sessões Chies:

TUDO .POR TI' Casa .de famJlla __ �jt_I,II:�dét no
_. . I cer,tru da cidade.' aluga para,

com FRED ASTAIRE e JOHN LE5L1E casal sem filhos, U 11 quarto com

d neel I pensãoNada de drama, nada 'e guerra-apenas roma
_: Inf, rl11açõe� nesta redação.

AVISO. _ as E5TUOHHTé5 para gozarerp 00 Ql)otimen-
\

•

to. devem apresentar a codera 00 ano õe 1944

Pedl•.,s que 008 ajude, trazendo tro�o

Domingo-No
-

cine RiTL-Sessões Elegante::.:-A's
6,30 e <) horas:

. I

PAUL MUNI em

EMILIE ZOLA
I' ==========!

Aluga-se ��=�
em casa de família, com en­

trada indfpendente, nas ime­
d ações da praça dÇl ban­
deira - Tratar á Praça da
,Bandeíra N. 37.

CI N-ES t;U'BOADO.!i -,-

A3 DCUTUD.B� D�}8"'!"-:-__ :1-

-� °t�·
'..

fON�
qO �115ER. DQS CI�A5Jt> 1.587.

As 7,30 HORAS-PROGRAMA:
Uma .expre�s�va homf'na�em aos heróicos 8oldado� que

.'

atuam na lmeoe ldao dos .céus!

�rtiJheiro Aéreo .'

com CHESTER MORRIS. Richard ARLEN -Lida WARD
-JIMMY LIDON e DICK PURCELL '

, NO
'

PROGRAMA: '

l-CINE JORNAl, B�ASILEIRO--Distribuição'Cooperativa2-1\ VOZ DO MUNlJO-Atua1idadell.

\
. p""�". (',,$. 3.00. 2 00. l.M-CENSURA. UVSI!.

I �m����(;- Ó' 'c '-.-..'

\ ,�Eu-::r.N':��! Fone 1587A s 7,30 HORAS-COLOSSAL PROGRAMA" DUPLC:
I-Semaoa de Caxias em 'Belo Horiz�9t.ê_:'Cooper8tiva. "

2-BERTH LAHE, PATSY KELLY 'é·o'BUDY EBSEN em

2 herideiros e 1 trapaceirt)"
. Uma fabrica de 'ga'rgalhadasl

3-Cheíter MORRIS-J3UCK JONES- e Annita Louise em

Caravana dó"Oéste
UM FILME ELE.TRIZANTE e MoVlMENTADI8SIMOI

.
PH.EÇO UNICO C, $ 2,OO-Impr0l,>rfQ até_l� aií�� :_

CINE ODEON-Amanhã
UM PROGRAMA ESPETACULAR e ÉXCEPClõNAL:
1-W. C. FlELDS e GLOP.IA JEAN"êm '

Trouxas e'm, ':Desflte
2 - TIM HOLT em

C.ascos TrOVêlantes
3 - Continuação do seriado.1

_

'

DOMINGO-SimultaneameIÍte-ODEON e IMPERIAL:
Â Revelação de 19i4: DOROTgY MAC GUIRE em

�TtA1T1Tn". 8« "_com 'ROBERT XOUNG.
�.u. �Uiii=» OLGA BACLANOVAe

- ,- ; REGINALD GARDNER
. 77 -" '

.

I
QUARTOS
CSBa de família. 8ituada 00

centro da cidade alug3 para ca-

8al, sem filhos, um quarto com

I
peosão, .

.

'

. Informaçõell oesta reda�ão.

I
Quarto

\

l Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I SEM A NCA 'DA CR I A N ç A t';
...

'Con�Qr'lne iôra anuncíado, ,reail:i'llO'U-s€
ontem, no salão dia OloUJbe l2 de Agôsto
.em sessão solene p:!1€1Si'Cl'id'a ,pelo sr. Inter'
'V'erutlor Ner-êu Ramos, Píresídente de Hon­
Ta 00 Comíssão EmaJdllaJl das F1emejos da
"Sem'lIJIlJa da Oríança", a abertura das ce­

lf'br:a90es comernoeatavas da críança bra­
sil>elJf13., as -quaas decocrerão até o dtlJa 17
do OOrI'lEllllOO mês,
A mesa da presirlência, além do ilus­

tre Chefie do Govênno, tomaram assento
aÍJi:\da. o r-evano, d, J"aquim.Dornãnguss diê
Oüveíra; Al'C!ebispo" Meta'o�Jitano, o sr.

desemba!l;gador Medie<llros Ftliho, presíden­
te do Tr]buJ�aI. de Apelação, o sr. dr. Ál­
varo .Millen da Silveira, presidente do Con­
selho MnriJn:jS'fJrativo do Esmoo, a exma.
sra, d. Beaeniz .P�ernetras .Rarnos, pre­
Sldenrtle. dia Comtssão :!Estaduw da Legião
Bn<l!SJ.1eu'a de Assistencia, W-. Rogério
Vl>elJI'a, �re��to M'Un'Íctpal, ca,pitão-de-fl"­
gata iPOOlO l\L üaJbrar, Oap1tão 'dos Pôr·
ws,--,major Mãrio Melo MOl-arus; coman­

çlan4! p,q 14° B. C., c3>pitãa:de:oorvelta Vi­
toriIJl'O Maia, comamda:nte da "Escola de
Aprend1i.z;e<s .Madnhei>ros, majQr..aJViadlOr
,OlllI'lo,s ABi'er� Ma,bQs, cQmm1ilali1lôe da Ba­
S"e Aer.ea, dir, Ivo d'Aqui!llo, 'sec>retário da
J,usti(:a, Educaçlj.p .e Saúde e pnesidente
da éomissão �úadlUlJl Ofgani.1!adara dia
"S>eomana da - Orl.amça" e dr: ZuJm.ar d!�
Lins' N-ev;es, rruéd!loo rellQ Departa'mento de
Saúde ,

..
" -

. A sessão fl}i. ·j,niciada com a eX'ecução
do H�no NooiDF)ia!l. pel:a baa�da da Fôrça
'Policial}" "em S€g!UJida ao que o sr. Inter'­
:ventor Nerêu BJã'lllQS cO!llcedeti a palavra
ao sr. dr. Ivo d'Aquino, a quem, !lW qm... ·

J.id,ade de ,titula'r. da Ediucação e Baüde c

cornQ presidente 'da IComissão, caberia
profurjlI' palavlras de a.bertuna 'dos U'<lIi)a­
Lhos. O qure o Sil:. dr. Ivo d'Aquinp impl'o"
vj,g()u foi U!lllia bela e lrupidar oração, fo­
calizando o prOblema naeional da e>rian·
ça e '�allenltJamdo a si!gnificação da "Se­
mana da Criança", ass�na1ada em todo o

país com pa.trióllico ilnterêsse em WNLO
da assistência à saúde física, mental e

moral das gerações que éstão destinadas
a cCill'l'stitu\!or os cidaJdãos do 'Brasil futur'O.

Os cintilantes e oportUnos conceitos do
orador fora,m conduzido,!; naquele senti­
do. 'Com a espontaneidade de quem se

acha .familiarizado com uma tese de ta­
manha magnitude.

OessaJdos os aplausos que ,se segulram
à oração do sr. Secretário da Educação
e Saúde, foi pelo s::'. Interven10r l'im'éu
Ramos dada a palavra ao .sr. dr. Zulmar
'de LiM Neves, orador de&ignado, com"

méd:i.co do Deparoo.melIllto de SaúJde do
Es'tmi:<), p",l-<I> dliscusa'l' sôbre '''P.roteçãil à
rnaLerrn,idade e à: ilniãnda".

O lIlaglnifioo rdi'5curS'O que s. '5. profe-'
riu - (;; que abaixo publioomps _ foi
ouvido com tõda atenção e �m visível
intocêsse pél:a seleta �istên()ia, a ql'Lal
lotava o vasw e e1ega.nte salão do "Clu­
be 12 de Agôsto/·. A <Calorosa e demorada
,salva de palmas.. com ,que toi aplaudido
o esplêndido t.rabaLho do sr. dr. Zulmar
de Li!IlS" Ne"V'es foi testenuLllho de quan­
to agrad<>u a-a!S'SLstência, 'como um estu.­

do objetivo do prol:51eÍna de amparo à
infânc.ia; � prdblema êsse que soube a

atual administração do Estado enro!' ....
'

de frente, com resolnta von'tade de re­

nlovê-los, a;tacamdo-Qs con1 tôda ener,g'ja
e ,qolll '9 rnfudmo dos, r'eoursos de que
dispõeu!_ OB po<J.eves .públicos.
A sessã-a, que teve nítido caráter de

uma reun.ifto cívica, d'e apôio a tôdals ais

inicia tiV':'IS ofidais ou pal'ticu}a.res que
visetn a SClluçãp do prob1ema da -criainça,
term1illou ai�1,d,a cOln a ex.ecução do H�no
Nacional pela Ixjndà da Fõrga PolieJial.

em tôrno da <lual gravitam 'Os problemas
mais· sérios da 'nacionalidade, embrião
que é das gerações do porvir. g assis­
tência a lh€ ser dispensada necessitar-á
procurar- as eaízes mesmas dós males
que a acometem, ínícíando-se em época
unuíto remota, anteríor, se possível, ao'
seu nascimento. Referimo-nos à época
anti-nupcial, �m que devem incidir os

primeiros cüídados dos h íg ienízadores.
A mortalidade infantil e a natimorta­

'lidade atingem cifras inquietadoras en­

tre nós. En�uanto 'nos países cívã ízados
da Europa o número de nascidos mortos
orçava, antes dá guerra, pela casa dos
30 por mil. no .Distrito Federal e na ci­
dade de' São Paulo, os nossos dois maio­
res centros de cívíl ízação, alcançaram,
no qüínqüênío de 1939-43 os coeficiente
médios de, respectivamente, 84,9,2 e 50,71
,por mil. /

No .munidpio de Florianópolis, segun­
do os dados est:atístic'>$ apurados. refe­
rentes ao ano, de 1943, a natimor�alida­
de ,era avaliada em 77,18 e a mortali­
dad'e infantil, de O a 1 ano, em cê�'ca
de 180 por mil. As oscilações observadas
no último -qüinqüênio, em nossa Capital,
variJam de 233 a 188 por. mil. eom üm

\mãximo de 276 por J;l1U no ano ,1e 1941.
É bem verdade que não nos base,unos
'em dados absolutamen te seguros, devi­
-do à natural dificuldade dos levantamen­
tos estatísticos dessa ordem, mas acres-

ce notar que estas cUras não abral1.genl
o número não pequeno dê gestações in­
terrompidas.

Infelizmente, ,os números falam por
si próprios e, nos dizem, com a ftieza
de seus algarismos da gl:avidade do as­

sunto que focalizamos.
VejanlOs 'Põrque nascem mortas crian­

!<lfS em número tão elevado. Ao ajuízar,
mos as suas causas íntimJas não' nos SLtr­

preenderã saber que a infecção sifilítica
concorre com um contingente de 26%.
. Em cada grupo de mil nascidos mor­

tos, 260 o foram pela stfilis. Outros 11%
reconhecem com causa certas' doenças
d,a gestante, pertencentes ao grupo das

1nroxicações g\I'a.víd:icas, da a'bu.mÍJllúri�,
das nef1r:iJtJes Mpertensivas 'e da ecIJa.1Il<Psia.
.As dLstóciaos ma.tern8:S e i1elJais, repr'esen­
tadJas as prtmetras pelos víc;'os de confolr­
mação orgânIcos das gestantes e as se­

gundas pela rposição defeituosa que ,por
vêzes adota a'· criança em sua vida in­

-tra-utérioa, criando o que chamamos de

desproporção ,feto-pêlviCla, concorr:€'l.11a
com n18is '15% no obituário, aC,arretando
os partos prolongados em que ,o nasci­
turo morre 'Por asfixia ou por lesões
traumãticas ,dos· delicados centros 'ner­

vosos.
A essas causas podemos' ajunta!' ou­

tras mais, geradas pela falta de assis­
ténoia ou pel!a assistê\r1c'ia ,ilnefioi<ente à
mulher-mãe. Entre elas avulMm a es­

cassês de recursos econômicos e a acei­

tação do· trabalho das curiosas. Consti­
tuem estas últimas, junto com as cria­
deiras de crianças, é verdade que incon­
cientemente, . verdadeiro 'Perigo social
que necessita de ser encarado e corrigi­
do com vontade e decisão firmes. É pro­
blema que não> poderá ser resolvido, de
momento. mas que noderá ser resolvido.
As Gansas que .poocedentemelHe cita­

mos como as ocasionadoras mais fre­
qüentes -da n.at,im,órtaUdade· são perfeita­
m.erllte salJ1l1íveis. ,A' prime1ra de!Ja.s, a sí­
filis" é, felizmente, ct.oença tratável. As
estatísticas de mães sifilíticas submetidas
a tratamento, re�lal11 um resultado po­
sitivo e satisfatório de 95 a 100%. Isto

q.uer dizer que 100 mães infectadas,
quando p!'eCocemente tratadas, podem

Damos a seguli' o briJibante discurjlo do produzir 100 filhos sadios. E o trata-
sr. dr. Zuflmar de Lins Ne�s:

'

mento não é excessivamente penoso ou

Exmo. sr. Interventor fedenal. Sr. Pre- dispendieso. Resume-se em algumas sé­
sidente do Tribunal de -Apelação. Sr. Ar- ries de 1njeções de um arsenical-<o 91-1,
cebispo Metropolitano., Sr. Secretário ,da e de um Sal de bismuto. Deve, sim, se.r
Justiça, 'EdUí!açâo e Saúde e presiden� institnído com precocidade e ser man­

da Comissão de comemorações da Sema- tido durante tõda a gestação ou até a

na da Criança. Sra. Presidente da L. B. nega'bj'v1daue dos shl!ais clínicos e la,bora­
A. Dignas aut(!>ridades. Senhoras e se- toriais.
n11ore8. As intoxicações do curso da gravidez
Ao aceitarmos o convit.e da Comissão também são dóceis ao trataII1ento, quan­

de Comemorações da Semana da Criança do surpreendidas ,de início. Os defeitos
em Florianópolis, ,para a realização desta orgânicos da gestante podel11, em gran­
palestra, razãó de nossa pr'esença ante de número de casos, conduzir a um par­
vós, o fizemos com justifica;da' satis-- to eutócico, quando orientada a portá­
fação, pelo prazer de Iios dirigirmos ao dora por médico, que a encaminhará a

culto audi'ório aqui reunido e,' princi- serviço espec.ia-lizado na M'aternidade,
palmenw, pela oportunidade d'esta nos- supervisionando-lhe a parturição ou, no

sa despretenciosa cplaboração ao; progra- caso desta não se fazer possível espon­
ma com que os governos federal e do Es- tâneamente, intervindo a tempo com os

tado vêm intentivando as nledidas de recursos que a arte obstétrica lhe pro-
proleçlõio e amparo- à maternidade e à porciona.

'

infância em nossa Pátria. O problema das curiosas terá solução
Problema dos mais transcenden�is e com o substituirem-se as mesmas por

de oportunidade sempre crescente, eles- enfermeiras obstétricas especializadas em

necessário seria exalçã-lo, por ser sobe- cursos, nos qnaioS receberão ensinamento

jamente conhectda a sua mag:l1itude� Po- sõbre anatomia e fisiolog,ia humanas, sô­
demos afirmar, :sem temor de exageros, bre higiene e €nfermagem obstétrica, sôo
constituir hoje e sempre, o ponto' funda- bre eCO)lo)71i,a doméstica e serviço so­

l",ental na vida dos povos e nações. O cial.
pro�resso de cada país se fundamenta O obstáculo qn'e mais se opõe à trans­
�10 progredir individual de cada u,m de posição é a educação das massas popu-

. seus habitantes. NáQ pode haver nação, lares, ,Como chefe de, um serviço de Hi­
tarte e independente 'se ill'l.labl1leI1te não gtene Bré-Natal, la:mento consignar' aqtú
'o forem os seus filhós. a jnilo(;r�Ç'ªO no Ser,viço._ durante '{) ano de

E ,que m1!is importante qUe -IJ. saúde 1943, de a.penas 378 gestantes novas,
como base VItal de progresso, Cp)'110 vlm- quando no municíipio de Florianópolis
to de partida para as iniciativas üit�j.í- 1101Jye, nesse período" 1,490 nascimen­
gen.tes e vitoriosas, pana, o trab1lJ\Ilo oono;- tos .. LemJ}ro que, comparotivamente, 110S­

trutivo e eficiente, para o evolver das sa sirtY:i1Sã� llã!) é tão má, pois, no Dis­
artes e das ciências'! . \ trito Federal, segundo o testemunho do
Por isso é de: mel'ecer 'Os 110SS0S lou- prof. qóvis Correia da. CO!>tíl, diretor da

vores e, mais .ainda, o nosso integral Matermdade do Instituto Nacional à�
apóio, a obra eueetada pelo govêrno no Pt1ericultura, .em 33.000 partos :Vl!rific�­
i.ntuito de proteger a 1'a<;>a e aprimorar dos, apenas, 3.497 gestantes aC01'reram
as qualidades físicas e intelectuais de aos 15 pôstos de higiene pré-natal exis-
nossa gente. ..

' .

twtes.._
. País de enorme extensão territorial, Em Iilant,a Catarina muito tem feito o

depósito de riquezas inexauríveIs, o Era- govêrno do }nt�f'V�nt(lr Nerêu Ramos j!m
si. possue, Contudo,. uma fraca densIdade benefício da maternidade e çl{1. i!lfí'mcil'l.
de, população. E, as condições de saúde Prova disso aí está o Pepal'tamento !õl'�
de seus filhos deixam ainda ilTIuito a dll- Saúde Pública do JDstado, órgão )1lod"rno
sejar, por .razões· de múlt1J:)lo aspect.o, e beq1. aparelhê-dq, çj.ljo trabalho profí,
entre elas a falta de alfabetização, 'o ni, cuo vt'!l11 oott>ndo (j� resultados n18is se·

vêl econômico baixo, 'o descónhecimento gU110S .1a campanha hlglen!zadova da Ca­
de comesinhos principioE> de higiene. Ur- pital e dos muniCípios do inteÍ'ior. Pro­
ga, portanto, dlfundíclos no seio de tô- va disso são os Vostos de pugricultura
das as classes sociais, desde

-

'as menos que a Legião Brllsileu-a de Assisténcia
às mais abastadas, a-fim-de consegulr- vem edificando em yárias cidades ·e cUJO
:mps num ruw>ro próximo

-

melhorar o significado mécliço-soçial se exprimirá
1I10SS0 padrão .acial e recuperar, ainda pela red�nção de !lassas popula�Qe� ur-

em tempo, os elementos improdutivos, I banas e !'urais.
,

.

roubando-os â doença e transformando- Vejllmos, em cQnJunte, esquematlzado,
os em valores sociais positivos de que em que consistem Oi planos de assistên­
tanto necessitamos. '.

I
cia à maternidade e à infância. Dividi-

Para isso deve começar desde, cedo o remos os cuidados higiênicos em anti­
nosso programa' de higienizaç!o, concen- natais, pré-natais, intra-natais e pqst-
tnaooo-o, sobretudo, ao ,redor da criança, l'HHais,

'

Os ,primeiros referem-se à assistência tor compete decidir :e' or.ien tar'.
.

. cas onde .trabalha� ,eranas. No Bra-

prestada aos genitol'es antes da concep- I Ainda ao nascer. benefiCIa·se a cr-ian- sil, a f'e�islaçãe Fe era ,estaiuebql't"e ,"os

ção e, se 'possível. antes do casamento. ça da proteção contra a tubereulose, por estabe actmen tos ·em que ra a arem

Seria €xigido aos nubentes a apresen- meio de vacínaçâo conhecida por B. C. ! pelo m�nos 80 mulhe�'es com. rru:i� de
ta ão de um certificado de saúde que G. A maior parte dos pl'Oce.ssos tuJ:ier- I 16 anos d� .Idade, �e::ao local 1WI01>rI8-
at�stasse as condtcôes de cada um. Des- culosos do adulto são adquír-ídos duran- J do, onde seja ;p�r!rut.ld'O as �ll1IPr�adas

. ..- íbthtada a alian te a infância F'r-eq üen.ternerrte a crian-

í
guardar, sob v.igilâncía e assistência, os

sa maneira serra irn.poss.r I - , ,.
.' d filhos em período de amamentação';

ça en tre :pessoas com taras ou doenças ça é r-on tamínada nos prrmeiros anos e s(�s. 21 417A d 17-5-3'2)
transmissíveis à prole, quando não pas- VIda e a mfecçao permanece em e�tado e�. n. .

_.'
e, .

slveis de tratamento. Quando tratáveis, latente, apen3s_ se agravando e rcatrvan- ,Na ldad€ p� é-escolar, de 1. a. 6 anos,

c-omo certas Infecções crônicas, entre do na adolescêncía ou na ídade adulta, r sao feLtas as ?njUmzaçõ�s, I?�mcIP!lI'!llen-
elas a sífilis e a tuberculose. seria exi- embora haja também, não' raro,

.
proces- te. contra _var}ol>: e � díftérfa e.e_lllStI­

gido o tratamento e o casamento se adia- "sos tuberculosos gr-aves e fatais, cUJO tuída a vl�üanc}a sobre a. dentição, a­

ria' "em srraves prejuízos e com reais desenlace ocorre dentro de pouco tempo, f!ln-ele. rrun tstrar- os primeiros cuidados
,beneficios,oaté que as 'condições 'de "saú- da contaminaçã,!. . . .,

dentáríos, em gel:al dos 5 �n<?s �m dlat:J�.
de do par asastassem o perigo de eorr- O R. C. G .. posto em ,pratICa, p:-ime!- te. Na escol�:,.. alem da �sslstencla médí­

taminação dos filhos. É medida, reco- ramente na França,_'por Çillmette, e hOJ.e ca e ped�oolca, da alimentação suple­

nhecernos, não fãcil de ser Implantada, processo de vacmaçao uníver-salrnerite dí- m€nt_ar fOI necída pelo Estado com a

por razões arraigadas em nossa menta-I fundido. Obtido a custa de s1,lcesslvos cl'laçao. das Cozmhas �scola�es l�OS es-:

Iidade e em nossos costumes. mas abso- transplantes -de culturas ·em meios ap.ro- tab�le_cm,!entos ge. enSll10 p.rrmárl?S, .da

lutamente nec.essária. No período anti- I priados, os bácilos contrdos na vacma asslstenCJa dentarIa e otq-rmo-l1!rmg?lô­
natal deverá 'ser ministrada instruções às constituem raça inteiral11,ente inócua pa- glCa, se fazem .os cadastros radlOlóglCos
senlior,as ou às moças solt€iras sõbl'c no- : ra o homem, conferindo-lhe poder de a-fIm-de despIstar a !u.berc�l?s.e, pro­

ções de puericultUl�a, em secções que imunização. contr� a bac.ilóse de Koch. �L1I'am-se �ornglr 'O? VIClOS t'SICOS de

flillcionam junto às maternidades deno- A sua adnn11lstraçao que e extr€mamente confonmaçao .. os desvlos da hlgldez men­

minadas "escola das mãezinhas". I simples consiste em se dar uma üu dufl's balo .08 _def.eltos ,oc,ulares; e garal1.tJr a

Na segunda fase ou pré-natal, a mu- dóses da vacina por via bucal, à. crian- 'Ül-lel�taça{) .moral e mtelectual da. c;rlança.
lher, então gestante, é encaminhaua a'O ça, de preferência dur§lnte 'Os tres prl- Am!párando:a nos .tra_nses ?ifICleS e

dispensãrio de higiene pré-natal, uma meiros dias de vida.
_

nas. cl!,udlcaçoes posslveIS aqur compete,
das vigas mestras no edifício da assis- t Funcionando em estreita conecçao mars a. nobre class� dos educadores e

tência à maternidade. Funcionando em! com o dispensário de H. Infantil, o ser- 90S pSl�ag?gos fur�a-la aos hor�res da

ligaçã_o com a maternidade ou nos cen- ; viço de pediatria ate!1de ,as crianças doen- oell�quel1cla �lfanttl e encaInlllb.a-la na

tros de saúde, ou ainda, nos TJustos de tes que não necessltam de lllternamen- senda da honra e da hOI}es�ldadll!.·. ,

,puericultura, .. junto com os dispensários to em Ho&pital. Submete-as ao trat�- .

El-la a.gora .na adolescencla, sadra, fl-.
de higiene infantil e ,pediatria, a c.mtina menbo clínico preciso, orienta-lhes a al!- Slca, moral e !ntelectual!�eJ?te, :Dnentadá
e o lactário o sef'viço pré-natal acolhe a mentação e dispensa as mães ,os COI1J3e- em ,suas tendencias proÍlsslonals ou em.

gestante e' lhe proporciona assistência lhos e normas necessários. A 'às crian.- seus pendo::es ,artísticos, 'pronta a inte­
até o mom,ento da parturição. Submete-, ça's necessitadas ,é facultada ainda a ah· ,grar a s,ocledade como um v<)lor novO'

a ao exame clínico, descobre-lhe doen- I mentação ,artificial por meio da C�zi- � lJl:odutlvO,. �omado aos. outros v�l,ore3,
ças ou lesões orgânicas, pesquiza-lhe a nha Dietetica, que lhes fornece leIte, 19uals

_
que Irao c.onstrwr o Brasil de

sffilis por mei'o das reações de "Vasser- mucilagens, farinhas, açúcar, e sucos qe amanha.
.'.'

rranl1, Kahn e Kline, a tubercu']ose pul- frutas. .', :Senhores, ao fmallzarmos a 110SS.!! pa-.
l1:onar pelo exame aos raios. X, controla Outra forma de amparo ao lactente e lestra, guardamos a eSlperança de termos
o ,estadO" dos órgãos depUl'adores pelo fornecida pelas ICréches 'Para filhos de sido bem con1lpreendidos e de podermos
exame repetido de urina e pela tomadã operários ou �mpregadas, nas quais a contar com O :Bipôio total e sincero de
malas do feto, transformando apresen- criança a,colhida pode continuar a ser cada um na grandiosa ubra de assistên·'
tações difícies e111 apresentação normais, beneficiada com 00 aleitamento materno. cia' que irá ,salvaguardar a saúde de VOII­

d!sl?ensa-Ihe o tratamento clínico

neces-,
São instituições q!le. ftmc�onam, isolada.- sos próprios filhos _-e,. acima de tLldo, o

sarIO, ou, quando na mlsêncla de esta- mente ou de preferencra Junto as fábn- futuro de nossa Patrla".
dos mórbidos, orienta-a, simplesmente,

'

nQ tocanw aos cuidados higiênicos com

a alimentação, com o vestLtário, com O

repouso, etc. .

Entrosado que 'está C0111 vários servi­
ços auxiliares, a gestante é encaminha­
da, quàndo necesSário, pelo serviço
pt-é-natal, aos serviços de radiologia,

Ide oto-rino-laringologia, ao dentIsta e ao
laborattiíriü. Em Hgação íntiJlna com o

pré-natal funciona o serviço social e a

matenlidade. O primeiro controla, por
meio de visitas. em domicílio, a obser­
vância das prescrições médicas e infor­
ma sôbre as condições econômico-sociais
da gestante. Por meio de uma sub-seG­
ção �denominada "Assistência Obstétrica
Domiciliar", encarrega-se da assistência
ao parto nos casos que lhe são encami-_
nhaclos. As gestantes que não apresen­
tam lesões orgânicas de gravidade, pul­
monarés, cardíacas, renais, que possuem
conformação normal dos ossos da bacia,
cujo féto se encontra em a.presentação i
cefálica e cujas condições econômicas as Ifizeram merecer, são encaminhadas aos
cuidados da assisténcia obstétrica ,domi-Iciljar, que lhes acompanhará o parto
,J1a' própria residência, por meio ele en-

. fermeiras eom conhedmentos técnicos
especiaHzados. É um serviço de grande
alcance econõmico e so.('ial de que a nos­
sa Càpital se irá ,beneficiar multo .breve­
l,lente qom o início dos traba1l10s do
Ce11tro de Puer'icultur.a 'D. Beatriz Ra­
imos. As outras gestantes. cujo estado
irnpuZl'!r uma série de cuidados anais
atentos, sEi,l'ão ;envia(l<js à Mater11idade
e as,�istidas por mMico obstétra. Num
serviço luais complexo de assistêneia
func'iónam" ainda, junto à Maternidade
ou aos vostos de puericultura, diversas
secções que an'1paral11 a gestante. São a
Cantina, que lhe proporciona os alimen­
tos necessários ou as didas prescritas.
os Refúgios para gesta ntes, que as aco:
.lhem durante os últi;mos meses da gra­
videz para fins de r,epouso, os Ninhos,
q�le .recebem os' demais filhos da partu-
1'1ente durante 'o seu internamento na
Materniclade, os Hefúgi�s para puérpe-
ras, etc., '

Os cuidados 'intra-natais _fio assegura­
dos à parturiente na Maternidade. Quan­
to aos post-natais, visam a puérpera e
o nascituro, iniciando-se em relação a

êstes. no serviço de higiene infantil. Logo
'após o nascimento 'a criança é beneficia­
da pela primeira medida higiênica aliás
tO'rnada obrigatória por lei. É a .êl'edei.
zaçã<l e consiste. na instilaçll.o de sO'lu­
ção antisética ele nitrato ele prata nos
olhos, como. profilaXia da oftalmia ble­
non-ágica, doença gravíssima e de con­
seqüências fatais para o órgão da visão
ocasion.ada pela conlarninação ela' crian:
ça d,!ral]te O' nascimento, pela passagem
nos orgaos matel'nos afetados de blen'or-
rugia: No curso do primeir'O ano de

Vi-Iela a cL'iança é assistida ,pelo s,erviço de
higi'e11e -infantil. Seu estado de saúde é
r�gorosamentc -observado e controlados o

'

peso e a estatura. A medida mais impor­
tante a lhe ser assegürada nessa 'époéa
é a instituição, sempre que possível do
aleitamento. Imatem&. A pr4tnÇfl '� ml1' !!l@!'
murto' fragll, do que faz prova a eleva­
da taxa de mortalidade infantil' na 1'ié­
correr do prjm'eieo ano. No 'município cle
F10rianópolis, durante o último ano de
1.375 crianças nascidas vivas, 2q8 f�le�
ceram al1tjls çle çgmpletm' l "Il110, M Pl'ls.
s,? que apenas lHí no ,PI3l'íQd� Gon1preeu.
dldo entre 1 e 8 anos." •

Das criança's mOl,tái !lO' lO ano -de vi­
da, cêrca de ,dois têrços a três quartos
o fazem 110 PljI'sq t!G lO nl1ês. piz-se, lTII'S­
plO, e por vel'írlico é curioso citar, que
LI!1'H) Orit1l19fl >IlHes de atingir um ano
tem menos pmbabllidac1e d,e 'Viver mais
um ano que um velho de oitenta e me-
1lOS probabilieade de v,iver mais urna se­
mana que um V�lllO de novenf.a' �nós.
,A melhor garantIa de que se pode cer­

car a crianç� nesse pe'ríodo, é como fri­
zamos, lldministrando-the o leite' mater­
no, qu� por s]1a composição é q úl1Íee
que satisfaz i1"tegralmente ílS necessida­
des d.o Pequeno _

!!I'!nltllsmo !ia lactente,
çO'n�tltll{,' g1.'I'IVe erl'o o julgarem as mães
que. seu filllo pode se alimentaI' Sé>l11

Ip�rl.!l'0s, fpra do seio, Sàmente nos casos
e111 que estã contra-indicado o "leitamen­
to materno, se está autorizado ao uso

lde leites em pó e isso mesmo é assUlito
que exclusivament� ao médico puericul-
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:Catarinenses·.e par8naenses·estarão. frenle damio·!·
,O proximo no estádio ,Belford Duarl,. eo Curiliba
'A segunda vitória barriga' �x��'p'�r:D���II�,,�o,!c;�la�.r!,!!e�e'!�;���D��verde fre'nte aos GOI·an�c' Consoante com nossa nota Chinês - Mário e Pedro - aproveitando muito bem um.

,

.

'

. UI;e;;; inserida ha dias da semana Maratimba - Albino e Vanelli magistral passe de Miguel.
,fEscreveu Arybaldo Povoas) passada, mediram forças do-�- Pedro Léles - Miguel --:- nu� ,:io�ento tijolo pôe. às r�

mingo, pela manhã, na Pedra Augusto - Mendes e Mareelí- des lmml�as a pelota disputa--:Nas pelejas que ,sé realizaram no estàdlo da FCD mais Grande, os fortes e homogêníos no.
. '�a. E mal� alguns lances d�

.uma vez os rapazes bsrrtgaverdes, leva�am de vencida ° onz I esquadrões do Esperança F. C'I Decorridos alguns minutos lmporta)nc�a de a:m,?as .as par­�olano. classlücando-se como adversarío dos p_aranaenses, nos
i e Internacíanal F. C. 1 da peleja, o marcador e�tI'ou ters, te�mma a prnneira fa__

otas 15 e 18, havendo duvidas quanto a re ausação do encontro b A partida preliminar que te- em funcionamento, ,pbr mter- da peleja <::om o ass�ado n.noite, esperando se da CliJO a transferencla para domingo 22 ve inicio às 845 minutos entre médio de uma fulminante car-: marcador de Esperancistas 4:,.
.

A v�torla barriga verde, Ir ente aos rapases do .plan3It� os segundos quadros do� mes- ga dos rapazes dó Esper�nça, 'Internacionalistas O.
goiano. serviu para demonstrar o valor d�s .seus Integrantes. E

mos, terminou com o .apertada que deste modo consegUlraI?-/ .. . , .'bem verdade qne ° esc?re do 2· embate nao te�e aqeula el�stl contagem de 3 a 2, favoravel aos 16 minutos de luta, derrí- ReI_?Icrada a luta, deu a lm.­
cidade do primei o co!ep e o motl�o d;ve ,se unicamente ao I g, \

aos repazes do Esperança. Es!a bar a cidadela guarnecida pelo pressao '<;le .que .o� rapazes d.
'VIolento, pLStO e.m pratica pelos V�sltan,ef, o que empanou ludo

que também teve lances nao arqueiro do Internacional, por Internacíonal, mam bu.?�
c bittho da peleja tendo ii prc duçao do o nz : barrlg'l verde. de: menos merecedores de aplau- intermédio do ótimo ponteíro desforra, mas aparece entao a.
caído sensivelmente pois f r�m orulgados a revidar n a altura sos, correu no .maís puro am- esquerdo Marcelino: Daí, se- brilha � ótima linha média ES-

O:; rep�esentan�es gala IUS entraram a lula dispostos a biente de camaradagem, �endo �llern--sy �ais alguns lances de �erancIsta,. formada. por �arll- ,Elesfazer a ma ímpressao dJS 5 � O. Com um quadro c,�,?plt t ',. dignas de aplausos as Direto- ímportancía por parte de am- �,lmba, Albmo e yanellI. que­
mente remodelado imperou. no 2 l,go a ,.Jt:llgt:ncla de _Pt!t ç» Irias dos dois grêmi:os !IOrian<:>-, bos os cohtedores, mas, outra 'J;o�aram maraviliho�an;ten�e,azendo com que sr u s pupilos nã I tivessem lima p-istçãc cerra

I
politanos, que assim :rem maIs, vez. baqueou a cidadela Inter- agl�d� com calma e dlstrlbu!B:"!

no gramado B scto ora estava no centro da linha media, ora na uma vez demonstrar aos aman- nacionalista, ao ser marcado do a lmha atacante bons e ln­
linha dianteira. e bsstant- trabatho deu ao ultimo re.íuto barrl�'a tes do esporte bretão, seus mais um tento para o Esperan- teligentes passes.

.

;
verde. mosneu ser um elemento de classe e tambern campeão grandes esforços em pról do ça, numa bôa aproveitada e in-I Aos 15 minu�s da. segunda;'da diClplif1a Pão duro mais uma. vez comprovou ser um ele- futebol Barriga-Verde. teligente escapada do coman- ,fase, os Internacíonalístas, nu....
me nto de real valor e Escobar, co no sempre. abso luo em sua

. . ,. dante do ataque esperancista, ma 'confusão dentro da grande
posição. Paulista, que no p i.n etr o comprorn's so 'nos ce ie pclonou

, ;'\-ya,rtIda príncípal qu� teve Ãugusto, Bola ao centro, e, no- área Esperancista, conseguem
��Q último encontro, esteve bastante p isttl vo tendo Hh defesas ,lT�lCIO as 10,�0 hor�s. fO! de-

vamente voltam ao- ataque os marcar o. seu, primeiro tente.
��trlsantes. mas de nada "aluam as modificações do quadro vi dicada ao Sr. A�tomo Balum, rapazes do Esperança, que Aos 22 minutos, o Esperança,
sítante. Corn .buuaadas não se vence Iute b I e novamente Sant i abastado �omerclante na praça mais algumas vezes puzeram .numa carga de desforra, conse­
Catarina ful'trluntante. N sso s rapazes já e sâe no Paraná e seu desta Capital e um.d�s baluar- em perigo .a cidadela do Inter-,gue por intermédio do seu cen­

primeiro c?mpromlsso f;enle. e o selecionado da terra das aura- tes do es�?rte catarínense, q�e, nac�onal. Os rapazes do Int�r-I'tro avante Augusto, aumentar
cartas sera domingo pr oxrrno. , .

ofereceu .a eqUIpe ve�cedo a, nacional, resolveram entoo, a contagem para 5 pontos,
_

Santa Catarina e spcrtlva cr nlla em sua representação uma d�Zl8: de lmdas gravatas. por em pratica também as Mais alguns laJllces sem impor­>;emb�'ra Inumeras desvantagens si lhe apreserte. i O GremlO da Pedra Grande, suas belas perfomances, mas, Itancia, bola prá lá, bola prá'cá,,

Aguardemos, poís, o re�ultaclo do primeiro cC:mpromlsso, e:n�rou. em -c�mp_o
.

com. a ge-
diante da barreira imposta pe- entra em ação novamente ..

rente aos paranaenses I
gumte or:gamzaçao. la adestr·ada e vigilante, defeza I

celebre ponteiro esquerdo E&-
: I Esperancista, nada puderam pe,rancista Mar:celino, aumen-

I
Dr. NEWTON 1.. obter,· Precisamente aos 35 I

tando a contagem para 6 ten-
D�AVII.& minutos de luta, numa bem I tos. Seguindo a partida, num. _

I controlada carga do ponteiro, escant,eio contra o Esoper.ança�
I

I
MEDICO direitO Esperancista, Léles, é

I
bem cobrado por o ponteíro di-

: Opeuçõ:. I Via. Urina- consignada pelos arbrito da pe� ;reito Internacionalista, o cen-
RIO, 12 - O prGfessor Ferreira ele. Souza. relator d'l fe I leJ'a uma penalidade máxima' tro avante consegue consigna:r-,

I
rialll-D,oeoçss dOI inte.ti- I"curso encamlnh;,dó á CBD pelo FLAMENGO vai pedir o pr,o

.

contra o zagueiro do Interna- o segundo ponto' para as sua!r
f d I OO(f, I éto e anuI. Hemor-;cesso completo a FedeBção Metropolitana afim de un rmt:ntar

rOldal. Tratamento da colite cional, que cobrada por Augus- éores. Agem os r.apazes do Es-
o seu r>arecer. '1 I ·'t'O, num vio-Iento pelotasso con- per..ança e, num-á sensacional

I'
.

amebiena, Fisioterapia Infra
segue aumentar a contagem do J'ogada de cabeça, o oentro mé-·

X F vermeiho.

Ingleses· r'�nceses c It·· V' M ._ marcadorpara3pontbsa2lelfO. dioEsper.ancistaAlbino,marca.
. -G on,lu OrlO. ·ltor erel

Volta novamente a bola em o 7° tento para as suas co-

Na pr!me 1 ra _p.at:_tLd B,::d e fu te ho� :r.e.'J Il:,� c\a; oe'm� Pari S de,ni� �': ..�;�i:� 'diai'iâme'nte- ã'a tl�1J'''' f�t����:\:;;f�·lk��t:r��te���: -���;��:�:����:��:!at��
,

rla IIbeltação o5--TiÍt!iê�es vencaam o's Ir\n�e'les pel'! contagem hore� e á tar.de dai 4 horas ;lancia d<:>-s 2;agueiros Esperan- ta, numa escapa,da aumenta.de 5 a O O jogo mar.:ou o reinicio das atividades d� Fifa., �m �:8nt�. . ICistas, e, daí a oportunidade de para 3, os tentos de suas cores.
�---�-- ReI! encIa: Vldel Ramol,66

aparecer com suas magistrais Aos 43 minutos de luta nova-'-:,d,. A, cessõo da Aya,la e Fone: 1067 defesas o arqueiro Chinês, sal- mente o centro-avante Espe-
vando por diversas vezes o ar- rancista, Augusto, ao receber

eOmP I ;C·ad 1l1li fi�;m'. a
- -- -, ,

co· a êle confiado. Eram preci-, um ótimo passe' do meia es-
,

•
. [;1'· Vende-se samente, deconidos ,40 minu-, queJ:1da Mendes, Jassjnala o oita-

tüs de luta, quando mais uma,' vo g-oal para o Esperança.. ERIl�. 12 - A Liga paraguaia. respo'1denj) ao pedidO de
" vez é derribada a cidadela In- mais alguns lances, terminou

:passe do jogador Ayala. Infnrmou a CEO que só d Há essa Uma ca�a no Eqtrelto na rua
ternacionalista, ao ser marca- a partida :com a vitória Espe-transferencla para a PORTUGUES \ de São Paulo se este clube 124 de MaIO N. 786. com 18 me-
d() o quarto tento Esperancista, I rancista pela contagem. de

'Se comprometrr a ceder esse jnga jur para defender o seu noS de frente, fundos para o

pelo ponteiro Marcelino, que 8 x 3.
5cralch. _

- mar. A tratar na mesma locali

A nossa entidade não concordando com. a ex!gencla Ile· dade, a rua 7 Setembro N. 407.

aI da sua congenere paraguaia procurará en-cainlnhar ocas? Q t sem pensão.
pelo lado do Direito e, se não tiver ganho de causa, apelara Ua r O. Aluga-se em
:para a Fifa. casa de famllía. para 2 moçoS.

O Campeonato Amadoris- PEraça
15 de

Novem;d�15.: ta de Futebol p�9��e�! para servi-
ços em CiUa de t_amilia' de tra­

tamentO. OrdeDajo: Cr$,
120.00

Tratar: M rua Padre Mrgueli�
nho n: 33

Em estudos o prG�eS so
do Flamengo

Moveis á venda

Segundo. fomos Informados, o Campeonato de Amadores
continuará suspenso até ulterior deliberação. ,

A Mater catarlnense'está' com o proposlto de só relnlcl ar
cs préllos após � termino do Campecnato Brasileiro de Futebol.

� WALDIR D� OLIV�IRA SANTOS
�

O nosso colega de Imprensa, sr. Waldir de Oliveira. Vende:se, _por moti�o de mu-

'Santos, levou tambem credenclaes da Empresa de Propaganda d��ça. dl�ersos movlõls-salu de

�'GUARUJA" Ltda, para faz�r a reportagem completa do sensa· VISItas � Jantar �. peças avuls8s-
clonai cheque de dQmlngo entre Catarinenses e Paranaenses. á A"erllda RerOlho Luz-137.

Para o bom desempenho do DaVa programa, traçado

recebemol, UM GRANDE E BELO SORTIMENTO

DE MERCADORIAS. traDlformsndo B

I

Jóalher'ia-' Esmeralda
.,

J.

Trajàno 4

Na ca�a dos �rtiios de MAXIMO BOM GOSTO E

DOS·MBNOaÊS PREÇOS DA PRAÇ&

Queiram visitar, a DOlla EXPOSIÇÃO de mercadoria.

na. vitrinel eX,térnsl e interna., e, queir�ni' cOQsultar.

OI nOllOI PREÇOS ATUAIS I ! ! ·

... 1

VeDdll excl�'iVlmeíite á vÍ'lta.

ALLIANÇ� 00 L�R LIDA.
Capital realizado: Cr$ 600.000,00
AUTORIZADA, E FISCAL�SADA PELO GOVERNO

FEDERAL-
(DECRETO N° 12475 DE 23 DE MAIO DE 1917)
SEDE SOCIAL: AV, RIOBRANCO 91-5° ANDAR

Rio' de Janeiro
Plano Federal de» Brasil

ALIANÇA,
Cr$ 50.000,OO-Tipo Liberal
Cr$ 2,500.00 -,. ,.

Cr$ 600,00-» ,.

Cr$ 200,00-,. ,.

Cr$ 60,OQ�,., ,.

Cr$ 25.000,00-Tipo ciássico
Cr$ 1 250,00-,. ,.

Cr$ 300,00-,. ,.

Cr$ 100,00-,. ,.

Cr9 30,00-,. "

Resultado do Sorteio Mensal em 29 de letembro d� 1944,
. realizado publicamente sob a fiscalização do GovêrDo. de
Bcôrdo com o D creta-Lei n° 2891.

PLANO ESPEClAL-PREMIADO O N. 7577
7577-Milhar-Prineiro, Premio no valor de Cr$ 10.00000
577-Centena-Premio no valor de Cr$ 1 200,00

Inversão-Premio DO valor de Cr$ 300,OÓ
PLANO POPULAR-PREMIADO O N. 7.577

7577-Milhar-Primeiro Premio no. valor de Cr$ 5,000,00
577-Centen8-Premio no valor de Cr$ 600.00

Iuvereão -Premio uo valor de Cr$
. 3'00,00

·PLANO
Série 5 numero 0768
Milhar de qualquer série
Centenas
Inversão do wilhar
Inversão da centena
Série 5 numero 0768
Milhar de qualquer lérie
Centena
Inversão do milhar
Inversão da centena

E outros premios menores, de acordo com o regula­
mento aprovado pelo Ministério da Fazenda.

-------

Pedimos os nossos subscritores o obsequio de '

selarem seus titulos no principio de cada mês�
O próximo sorteio será reaiizado no:diã 30-10.944.

A,gente nesta Capital:
. .. _� ... ,

----�------��--���--------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�=-�--------�------����------------------------�--------------------------------------��_I':Oi entrelU� á Marinha Nadonal ° patrulhamentotlCO Sul. A· quarta esquadra americana, neces'Saria em outr
frente, despediu-se do povo brasileiro,�m. simpática efusão

CDnCUrSO De R·· bustez nfant.i

�GraDdiosa te,sta ·de Nossa
S�Dhora de FatiDla

-------------�-..:.._--_,.:_ . - . ---,-------"

Da programa das come[I)ort?Ç�ell da "Semm<'l da Criança" ccnata, para o di. 17 do COl'ren·
te él 8 horas, um concurso de rcbu\trz. í,ntantil. que me reahzará DO Eatâdro da Fô-ça . Públicli,
havendo pI êmioa para os melhore � c1SlUlflfSdol,

.

AI PIS'Ô!. que se interes rar ..m por esee ecncurso d svem cO,tender-se, n a Departamento de

j'S9ú1e Pública cem o resoectiv J' Diretor" ou c im alg_u�m ali deriguado para prestar informlilçõel
pormenorizadas a respeito.

.

.

_

A Tragedia D Po" Grego
Patras, Grécia, 12 (Por Lar- r Os alemães levaram consigo I morrem de rrio e ·de torne l1JaI

TY Newman, do,INS) - A Giré-! todos os meios de n-ansoortee, montanhas.
,

da é ,hoje um país de velhos. i 1;1.eS1110 as, mul��, assim os pro-I ,Essas aldeias não estão, 'pu,
Desde o momenno €Im que o autos do. trrteríor do Pelopone- i rem, compl,etamente. morta
ooné,spondente saltou de um so mão puderam ·ser trazidos' Vêem-se pasear por ali os �
avião de carga num aeroporti para o írutertor, piava enfrentar trtotas que Ievam armas a�,
da invasão, que havia sido. a fome. mãs ou italianas, ou meSITiO ar
eonstr'uido com capitais -brítâ-] Ao .percorrer a tamosa costa mais tornecídas pelos alíade,
nícos amtes de 1941, pode pre- do mar Junico, a tragédia das Os que são demaeíado velho
senctar tríetes espetáculos de aldeias incendiadas e saqueá- para combater, vêem as tropas
torne, morte e desolação; à me- das faz compreender plena- passar com orgulho, mas sen
dída que as nossas tropas fo-' mente o reinado de terror na-j tem-se démasiado rracos par
rarn avançando pelo Golf.o Co- ztsta. Estreltos .e tamacentos alçar um viva,
rtnto., As crianças apresentam caminhos sierpeiam por entre Apesar de todos os séus so­
um aspecto triste, com suas as ruínas que fazem recordar frimentos, os gregos ainda ali­
pernas e braços magros. e as povoações bombardeadas da mentamesperamças.
grandes estornagos, cobertas Itádía, mas aquí a destruição Um ancião mcstrcu-me mi,
de farra,po;s., Desd� a .ocupaçãe· ultra�assa 5L clo,s aviões de bom- ��õe's de drachmas e me dtsse:
se teem vívido prtncípa.lmente bardeio, Não ficou pedra lem Todos somos mi Iíonártoi, ad:e uvas, tomates le frutas síl- cima de pedra. O togo deixou agora. temos D ar livre para res-
vestres. Teem dentes negros, negras manchas onde antes s,e pirar",

-

devido à f.a1lta de calcío, abun- erguiam aldetas, e milhares de "Ar! ", eis o gríto de guerradando entra êles os casos de pessoas vivem em oavernas ou dos pa.trioOtas gr-egos�tuberculose' e unalárta. I
Um médico da Universidade

de Atenas que .poseue todos os

conhecimentos de um grande
médico, conrvereamdo com o

i
.

correspondente no hospital
imprü,visado da loaalidade de I

Lekhaina, disse: I '

_ Só Deus. sabe quantas' MOSCOU, 12 (U P) - O comandi) do Exército
cri'anças mo,rreriLm. Não exis- n!·-,rmll que o. r U�SO'lÍ penetr,.,ram t'm Memel
tem medicamentos. j I

-

.

�_ .._---

Apontando um menino de 10j! I O premler polones· em· MI\.�(.nU fan.os. que itremia de malária, ' U.., 'U
.

a.crescent.ou: 'MO'SCOU 12 tu P) C' •

_ N- h' ", 11[ .', ,"
- negou a e!td C!lp' t':>J oerto 'prCUf-ao

.

a qu.mlJna. �

orrerall?llIr RI Deg"lCtaçõeq de p z (O n e prese')ç" do ur. Cilurchi' .

ou pas,sara a VIda to:�a. p.ade- D"i�·t'iro nJlni.trp d", 'poro i'l. ,.'. I,.ceilão ataques de malana ma­

ligna.
.

Quando lhe ofereci um fnls-
00 de qutnina, .o ,médico o re­
cusou diz·e.ndo:

JAIRO CALLADÕ

i
N� port<!ria da Di-etn-ia de Obraa Pública, á ru«- Deodoco n° 36, Floria()ó.>olit, serã., recebiias 8t� ai 16• bOI as do dia 3 de oovembro, prooostQI para demo'iç3'J da"paredes do antigo quartel do Largo Geoeral Osor o.� .. ,

,

E.tão se realizlrdo n o distrito do E.treito, impcnen tes fel­t�l!l r��igiosa. em honra de N. S. de fatima.
Hoj>, á, 7,30 boras celebrar se-â snlene mine comerr o­'Tsndo o último dia do aparecimento da NOlIsa Senhora' n� JOCtt-lidúde de Fatima. em Portugal.

'

A'. 17 horal le procederá a b-nção ao, doent-e e á n-IteleaJíz; ·-Ie·á 8 Pcr cinã:> dà� Ve!tfI, em redor do tut'lfO laotlJário,Solene milla ae'rá ccJebrad3 ás 730 horas, amanhã e ái1�.30 DOfes r�z !r-.e-á novena.

Domingo. dia 15, com imponência e boi hiottlm) verificar­se·á a tran"adação da belínima imegem de N. 's de Fatima daÇatcJ�al ps a 8 matriz do E.trdto.
'

.

,

. Representações de cc) 'giol católicol, Ir.men iadea e A ••ociaçõea.:reUgif�a. penLio8são do grandioso. prelt' to.
Na cabecti'a dá ponte o povo do Eltreito egU'lrdará ache

j!1Jlda f a linda imagem, que ê um belíssimo trabalhe artí ,tICO. to­cla uc:tlpida em madrica.
.

Na matriz dó Estreito' lerá efetuadtl a beoção solene.
A. blindei de música da Força Policial e do 14' B. C. abri-1baoterã todo. OI a'oa

'

penetram em Memel'

Flonanopolts, 1J. úoulub,o Ú 1944'

Demoliçãa do antigó quartel

. Colonias de· férias para
oper�rios

RIO. li (A' N) - Serã» fundadas t, ê t Coloni88 de
pera o cei ârto s TnOI seguimes Eatador: Rio, Pernambuco e,dó Sul.

.

u

porque
. -

nan ftJrtava
Tratamento ju�to.

OI '�Iemães

NOVA IORQUE 11 (U P) ,- UID comeotarÍlta norte·ame­
. r1C900 do radio, fa.lande de· R:>:n�, diue boje que violentai en­
�QDtIOI entre alemãe. e guerrilheiro. italiaool ocorreram cm B;J-�o[lha,

.

- GU'arde�o, q11ie poderá ne-'

cessJitar, enquran�o nós pode�. LONDRES. 12 lU P) - O general Euen'h w�·r drclaro'u á>,
:-... mos ago.ra esperar Ulll p.ouco

1)�'Ne"SQ qu� 01 �Ij ,do., p,�netrElo:lo no Rúch, trlilc,rào O pOVJ,RIO. 1:t\ (A N) - Clmuoicam de Ntte'roi qu� o ci ladão mais. er â ,ic··' ,.. m j08t1c"''' b 'mar'J1(laoi�;
.

portuguêl Dtooí.io Mende •• proprietárb dUID'3 p3daria naquela Afir:mou o médico que falta-

p.
.

� ....:.repital foi chamad9 a polícia fluoolneo.e, lob.1I ecul&çãodeeatar va ins.1.�inapa,ra os d�a.beticos, res'o O dr. H1armar S�chto.;.neslel"eitan:"io a tabeia de preço., 09 veada do pão. - aneslteslOo para' as IllIterVeoll.-j CP .'J lterpelaio lobre se era verdade que e.tava desrespeitando ções cirUl'gicas e ataduras pa-, . EST�COLM� 12 (U P) -Ume sobcinha do g'socc e:cno·f)�t8b .I� de preç 1S nll venda da pão. Dlo, Ílio Meldel relpon 1eu ra os f,erimentos, m'lta alema.o dr. HJalmar S,.cbt informou á imprenla que: de foi:1llIlrmaQv'mente. 9c1'e9centendo que eat'iva dearellpeitand) a tab� Os pat:r:io.tas fe.ridos levados preso, ha duas IrmBnu, pela Gestapo )'la em f�vor do pú?'ico� pois ven1'Q o pãJ mais b.rat1 que OI para.o ho's:pi.tal, passam pOI"leu! cOllcorrrntes, Isto e, uco cruzeiro em quilo a meu.J', e que diabolioas agÜ'lliias, quando são Contra-ataque alema-o em Cruclofix()�,D la tinha lucro'_ acrescentou.
,

.

operados sem anestesia, das ba- r
.

Ficou apUrado que, OI autore. da denrlncia eram ou, traI pa- las alemãs.

I
.:t • . .

•
LONDRES. 12 (U P) - A emillora de Parl's not-I-

l,l,eU01.
Muitos morrem Ide:pois, de.

I
CIOU que OI alemãe. resilltem ainda em Aquisgran e lança- IlCho' t,�euto-l·ta·ll·anOS·

infecção ou ,pneumonia. rem Lm contr&-ataque para recooquistar oMonteCrucflx"._ :'.' ,qU\es - "NÃO FICOU PEDRA SÕBRE ------------:.___-�.:;.:-:-..=-===�PEDRA" O C I
•

A rtragedia da mOl'te da tBTra . uve. ...se em o onlil o bonlbardeioé qua.se tãJo CO:IDovedora qua:n­
to a tragédia da morte dos s,e­
re.5O humanos.

Os camponeses, que VIV.lam
da, terra e que fugiram para as

colinas, para oombater os ale­
mães, a.o voluarem às suas �a­

_________

.

sas, viram que tinham desapa-H O CaiO l'á le repetiu diversas v� recido todas as suas feOCTali1.en-

,j'''.
.

,zel.
V lt R d 1

. Mã!s aflita. têm procurado cA G z!ta- para "Ier o tas agricoLas e gados, e' que os o,.� e; onda, 1 (A. N.) -I re rêniCia sôbre o-tema "Um ca-11] �gr8ma que e redação rec�beu 'ô'lre o afundamento dos oampo.s esrtavrum cheios de pa- SeguIU ontem p.ara Ouro Preto pitulo do planejamento econo-'Dall OI que con:Juziam a .. forçt' expeji :ioná ·1 .... bra.• leirst(. :r;asitas. Vi umá, mulher idosa, o coronel. Edmlll�do. Macedo I
mico e da engenharia brasHei-ou ,�bre • 'a Ii'ta de bsix u. na qual fli!urf m "s .�os f Ihol". que cavava a terra com um pe- Soares,

. dIr,eto,r�teclll�o da ra no pr.ojeto de V.olota Redon-Se brincadeira, não conhecemos, utr. qu� msill merc- daco de pau par:a plantar-vege- Companhia SIdeturglCa e da". A referida conferência do'ç I corretivo. E corretivo levero. cJrre.pond nte ao sadi ,mo tai; e baJtaJtas. I membr.o da Comissão Nacional reali,zador téoThico da Usina Si-oe Quem a taz. ----A"rl�O de Planejamento Eeonomioo. derurgica de Volta RedondaAbaod:meda -ella bipotese. o tat) mereC!l providêacias. O ilustre técnico brasileiro, e�- será parte (Ias comemoraçõespor que revela a exittêaciá. eatre (lá I. de quintacoluni .tu· OMS [ I
.. pecialmente oonvidado pelo do. sexagéssimo-segundo ani-mobilizado. e em fU.Dca 1Itlvidade, disfsrredos, _ qu.m' �V� fl2BII DÍl�eltório Academico da Esco- versário da tradI'c;on I E 1sabe!? _ em melhores amig-o. de OÓJ tod;s, �

� :1... ,U U �Uil la �e :!\liínta.s. e Metalurgia da de Minas e Metalu;gi: do �or�"

x. P. Ausente até'o dia UmV'ersida:de, vai prouunciarjPret9.
u

_----------.---:-----�----------;'-- 28 do eerrente naquela cidade hoje uma oon-

LONDRE.S, 12 (U P). - A agência alemã D N. B. intor-'ma que se OUVIU em ColoDla o bombardeio de Aacheo. .
�

,CORONEL EDMUNDO
MACEDO SOARES

Não é com
. A,.

voce•••

:faça sua compra na RnoioARIA ROYAL edê o seu palpite, candjdatando-se a valiosos premio�Quantas balas Moritz contem o, vidJ!t')r,��posto em· nossa vitrine ? '

.

'�

(ada (r.$ 20,00 em compras dá direito (t. um palpite
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




